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			Primeira Questão


			Quem foi a MONA LISA?


			Rafael, o pintor, visitou o ateliê de Leonardo na época em que este estava pintando o retrato de Lisa Gherardini e ficou tão fascinado pelo trabalho que logo depois fez um esboço retratando o que vira. Esse esboço é conhecido como Jovem num balcão, e ficou famoso entre os especialistas de Leonardo por levantar a polêmica sobre a real identidade da Mona Lisa do Louvre, pois muitos acreditam que o desenho de Rafael é que seria a representação fiel de Lisa Gherardini. Confiram o desenho:
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			Retornaremos à identidade da MONA LISA posteriormente…


		




		

			

			


			Segunda Questão


			O Priorado de Sião seria uma Sociedade Secreta que teria como objetivo proteger descendentes de Jesus Cristo e Maria Madalena, que teve ilustres Grão-Mestres, como Leonardo da Vinci?


			Ou uma farsa muito bem elaborada nas décadas de 60 e 70 do século XX? Um mero conto de fadas?!


			Pois bem… Essa é Kilmore Church, que significa Igreja de Maria:
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			Nela se encontram evidências de que muitas perguntas em relação a esse assunto ainda estão sem respostas, como neste vitral do interior da igreja, por exemplo:
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			O que ele significa?


			Isso é uma daquelas coisas que fazem a gente pensar “Será que essa história está mesmo bem contada?” Pois certamente há algum detalhe inusitado aí nesse vitral.


			Querem mesmo saber o que significa? Significa que Jesus está de mãos dadas com… Maria Madalena GRÁVIDA!


			Maria Madalena? Vejam a seguinte inscrição que está no vitral:
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			“Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada”.


			Essa inscrição é bíblica. Está em Lucas 10:42, na parte que fala de uma visita que Jesus fez à casa de Maria, em Betânia (Betânia era a cidade onde Maria Madalena morava, e não Magdala, como querem os historiadores. O termo “Madalena”, na verdade, é um título que vem da palavra hebraica “Migdal”, cujo significado é TORRE. É por isso que essa igreja possui uma enorme torre, além de se chamar Igreja de Maria). A mesma visita também consta nos outros três evangelhos. Nenhuma delas nos deixa dúvidas de que essa Maria é mesmo a Madalena. Porém os evangelhos não nos dizem por que Jesus foi visitá-la, o que torna essa passagem uma das mais estranhas em relação a sua vida. Mas, em contrapartida, se lermos com atenção essas passagens, não dá para negar que elas descrevem um momento deveras íntimo entre Maria e Jesus, que em algumas horas chega mesmo a lembrar um tipo de casamento místico, ou ritualístico.

Porém o engraçado é essa passagem estar representada logo ali, num vitral que mostra claramente Jesus e Maria de mãos dadas, na maior intimidade, e com ela aparentemente grávida!


			Em que época esse vitral foi feito?


			Ele foi feito na primeira década do século XX. Cinquenta anos antes da “lenda” do Priorado surgir?!


			Para vocês verem que esse negócio de farsa é conversa fiada dos acadêmicos. Esses querem provar de qualquer jeito que nunca existiu nenhuma linhagem de Jesus e Madalena. No entanto, seus argumentos falham diante das evidências, como acabamos de constatar, ou seja, que existe SIM algo maior nessa história. E tem mais: o vitral foi feito décadas antes do descobrimento dos evangelhos gnósticos e, consequentemente, de qualquer especulação aberta acerca do relacionamento entre Jesus e Maria. Ou alguém está mentindo, ou os fatos ainda não foram totalmente averiguados.


			Mas o que isso tudo tem a ver com a Mona Lisa e com o retrato de Lisa Gherardini?


			Melhor irmos com calma, senão nos perderemos facilmente no emaranhado de informações que nada mais são do que um dédalo intelectual para aqueles mais desavisados.


			

			


			A priori, sugiro que façamos uma varredura no passado em busca de algum indício que nos ligue ainda mais a essa história. Uma boa ideia seria darmos uma rápida “escaneada” na biografia de Leonardo da Vinci.


			Mas por que Leonardo da Vinci? Os acadêmicos que desacreditaram essa história não disseram que a sua vida já fora “escaneada” até demais? Ninguém nunca encontrou um só indício de ligação alguma.


			Só que não foi bem “escaneada” não. Ninguém até hoje conseguiu explicar os inúmeros mistérios que aparecem tanto na sua obra quanto na sua vida. E sobre tê-lo escolhido: foi porque o seu nome na lista de Grão-Mestres do Priorado foi uma das coisas que mais geraram polêmica e debate. É como naquele ditado “Onde há fumaça, há fogo”.


			Na época em que estava pesquisando o assunto, eu já desconfiava da ligação de Leonardo com alguma ordem secreta, mas foi então que uma grande ideia me ocorreu.


			É o seguinte: se eu quisesse provar essa alegação, o mais sensato seria procurar evidências de alguma criança inusitada que teria feito parte da vida dele. Afinal, se Leonardo jurara proteger um descendente do próprio Jesus, como a lenda menciona, não seria natural que ele tivesse vivido com alguma criança, digamos, especial?


			Vocês podem achar que agora fui longe demais, pois, além de ser um solteirão, possivelmente homossexual, Leonardo era um solitário convicto. Será que essa criança então não existe?


			Pois vou demonstrar que ela existe sim!


		




		

			

			


			ET IN ARCADIA EGO


			Reconhecem esta pintura?
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			Quem a pintou foi Nicolas Poussin. Ela se chama Os pastores da Arcádia e se encontra no Museu do Louvre. Essa bela obra foi pintada em 1637. Resolvi mostrá-la agora porque, segundo alguns, todo o mistério do Priorado de Sião se resume nela.


			

			


			Mas o tema dos Pastores da Arcádia não era algo comum nas pinturas do renascimento e do barroco?


			Tudo bem, pode até não ter nada de mais alguns pastores numa paisagem. Só que o diferencial aqui, entre outras coisas que não cabe falar agora, é a estranha inscrição que eles estão lendo no túmulo, ET IN ARCADIA EGO, que significa algo como Eu também em Arcádia. Foi isso aí que determinou a discussão. Alguns já até argumentaram que esse túmulo existe e se encontra em algum lugar. Todavia, nunca foi localizado. Até disseram que ele estaria no Sul da França, numa região próxima a Rennes-le-Château, porque lá encontraram um túmulo parecido com o da pintura, mas essa hipótese foi logo descartada quando viram que a paisagem da obra não coincidia com o local descrito. Além do mais, há outras versões de Os pastores da Arcádia, inclusive uma do próprio Poussin, que mostram um túmulo completamente diferente. Daí poderia se concluir que o túmulo está mais para o simbólico do que para o real?


			Agora quanto à inscrição: a interpretação ACEITA é a de que ela esteja lá para passar a mensagem de que a morte chega até para aquele que vive na Arcádia, ou seja, a morte chega para todos!


			Seria essa a razão de o túmulo também estar lá? Então como que o mistério do Priorado de Sião se resume nesta obra?


			Há muito mais coisas nessa pintura, coisas que até hoje ninguém conseguiu decifrar. E, se alguns estão convencidos de que essa obra é inocente, saibam que outros não, como um padre que viveu em Rennes-le-Château.


			Seu nome era Bèrenger Saunière. Ele era o pároco responsável pelos cuidados de uma igreja dedicada à Maria Madalena.


			Dizem que tudo começou quando ele decidiu reformar a igreja. Então, durante as obras, quando a pedra do altar fora retirada, ele teria descoberto alguns manuscritos que não conseguiu traduzir, o que o levou a buscar ajuda de pessoas influentes de Paris. Daí, após terem logrado êxito ao decifrá-los, dizem que Saunière foi ao Museu do Louvre para requisitar uma cópia de Os pastores da Arcádia. Interessante, não fosse pelo detalhe de que os “céticos” afirmam que tudo isso também é uma farsa. E o pior: alegam eles que a “estória” foi articulada pelos mesmos “farsantes” que criaram o Priorado de Sião.


			Então como eles explicam que o padre Saunière, que realmente existiu, tenha ficado tão rico de uma hora para outra? E a questão da reforma da igreja, que nada tem de lendária, pois, quando ficou pronta, o resultado foi um dos recintos mais estranhos que existem... Por exemplo, ao entrar nela, o visitante é recebido logo de cara por um… diabinho, personagem esdrúxulo de se ver na “Casa de Deus”, não é mesmo?!
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			Também há um painel que mostra algumas pessoas carregando Jesus próximo a um túmulo. Todavia, Saunière fez questão de colocar uma LUA CHEIA nesse painel. Será que ele quis dizer que a ressurreição na verdade não foi uma baita conspiração, já que Jesus só poderia estar sendo retirado do túmulo durante a noite?
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			Além disso, há muito mais símbolos estranhos nesta igreja e tudo ainda está lá e pode ser visto por qualquer pessoa. Saunière também gastou muito dinheiro na construção de uma torre que chamou de Torre Magdala, além de uma luxuosa vila próxima à igreja, a que deu o nome de Vila Betânia.
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			Coincidências?! Pois de novo aí está uma forte conexão com Maria Madalena, como acontece em Kilmore Church. (Já foi explicado que Madalena, ou Magdala, vem de Migdal, que é “torre”, daí, Torre Magdala. E, quanto à Vila Betânia, já vimos que Betânia era a cidade onde Maria vivia.)


			E como Saunière conseguiu gastar enormes quantias em objetos de luxo e antiguidade, passou a ser visitado por pessoas da mais alta classe e, no seu leito de morte, após ter se confessado a um padre que fora designado para lhe dar os últimos sacramentos, a extrema-unção lhe foi brutalmente negada, além de esse padre ter fugido e depois ter vivido recluso sem nunca mais voltar a sorrir?! O que será que Saunière lhe confessou de tão grave?


			Podemos ver que a história de Saunière está mesmo mal contada. E qual o sentido em ligá-la com o quadro de Poussin?


			Analisemos outro fato que demonstra ainda mais que o quadro de Poussin deve mesmo guardar algum segredo. Esse fato, aliás, é muito mais interessante que o de Saunière e envolve ninguém menos que o Rei da França Luís XIV e o seu superintendente de finanças, o poderoso Nicolas Fouquet.


			Nicolas Fouquet foi o grande rival do Rei Luís XIV. Além disso, ele foi um homem culto, um mecenas que amava as artes e as letras, e que viveu rodeado por artistas e escritores de renome, como o próprio Nicolas Poussin, que era seu amigo, além de ter salvado a França do caos econômico quando foi superintendente de finanças no reinado de Luís XIV. E, como se isso não bastasse, ele ficou bilionário e mandou construir um palácio que se tornaria algum tempo depois o próprio modelo para Versailles, o Château Vaux-le-Vicomte. Seu poder e influência eram tamanhos que alguns chegaram a chamá-lo de “O verdadeiro Rei da França”. Até o povo o admirava!


			

			


			Não obstante tanta glória, sua ruína chegou no dia da festa de inauguração do seu palácio, em 1661.


			Tal festa entrou para a história, de tão luxuosa que foi. O próprio François Vatel, o criador do Creme de Chantilly, foi o responsável pelo estupendo banquete.

Enfim, Fouquet não mediu esforços para agradar ao rei, já que este era o seu convidado de honra, mas a verdade é que ele exagerou nas “pompas e circunstâncias”. O resultado foi que Luís XIV ficou com uma baita inveja e concluiu que ali estava alguém que era uma verdadeira ameaça ao seu reinado.


			Assim que terminou a gloriosa recepção, o rei tomou a decisão de acabar com seu êmulo de uma vez por todas.


			Quase um século depois, Voltaire se referiria a este episódio com a brilhante frase:


			“Às 6 horas da tarde Fouquet era o rei da França; às 2 horas da manhã não era mais ninguém”.


			E é aí que entra o quadro de Nicolas Poussin.


			Para concretizar o seu plano, o rei precisava de um forte motivo, e este veio na forma de uma conspiração arquitetada por uma das sociedades secretas mais influentes da época, a Companhia do Santo Sacramento. Essa organização, cujo objetivo era a deposição do reinado absolutista de Luís XIV e que dizia possuir um grande segredo, tinha ligações com Nicolas Fouquet. Sua mãe e dois de seus irmãos eram membros dela. Talvez por isso ele tenha descoberto o grande segredo da Companhia do Santo Sacramento alguns anos antes da inauguração de seu palácio, o que o fez mandar seu irmão, o padre Louis, para Roma a fim de ter uma audiência com Poussin, pois o autor de Os pastores da Arcádia trabalhava no Vaticano já havia muito tempo (ou seja, outro padre envolvido com a famigerada pintura). Logo após a audiência com Poussin, o padre Louis enviou uma estranha carta para seu irmão com as seguintes palavras:


			“Roma, 1656. Nós discutimos certas coisas que eu explicarei a você com detalhes, coisas que darão a você, por meio do Sr. Poussin, vantagens que até mesmo reis teriam extrema dificuldade de arrancar dele, e que, de acordo com ele, é possível que mais ninguém consiga descobrir durante os séculos que estão por vir. E há mais, estas coisas são tão difíceis de descobrir que nada nesta terra pode ser considerado maior ou igual tesouro.”


			

			


			Então foi aí que o rei finalmente havia encontrado o motivo que acabaria com o seu rival de uma vez por todas, ou seja, ele foi informado da existência da carta. Daí ele imediatamente deu ao capitão dos mosqueteiros, D’Artagnan, a ordem para que prendesse Nicolas Fouquet e confiscasse todos os seus bens. Todas as suas correspondências passaram então pelo escrutínio do rei, que começou a lê-las pessoalmente.


			E quanto ao padre Louis?


			Morreu assassinado! Só que não se sabe se foi o rei quem ordenara a sua morte. E, quanto ao destino de Nicolas, este foi acusado de corrupção e depois foi julgado. Tal julgamento foi a sensação da França na época, abalando toda a opinião pública. Além do mais, foi um processo bastante demorado. O rei pedia insistentemente a sentença de morte, mas não conseguia porque o réu tinha o apoio do povo, dos artistas e de muitas pessoas importantes, como alguns membros da Cia. do Santo Sacramento. Finalmente, encerrado o longo processo, acabaram então por chegar ao seguinte acordo: prisão por tempo indeterminado. Todavia, o rei não se deu por satisfeito, é claro. Ele articulou para que todos os meios de comunicação, como conversas e papéis para escrever, fossem negados a Fouquet. E durante longos 16 anos o homem que salvou a França do caos econômico ficou totalmente incomunicável.


			Ninguém podia ter um único contato sequer com ele. Foi assim que Nicolas Fouquet, ao morrer em total isolamento, entrou para a história como o HOMEM DA MÁSCARA DE FERRO.


			Ao se ver livre do seu maior rival, o Rei Luís ordenou a construção do palácio de Versailles. Para isso, ele contratou os mesmos artistas que construíram o Château Vaux-le-Vicomte e disse em seguida que daria festas extravagantes que fariam as pessoas se esquecerem daquela faustosa recepção que uma vez o havia humilhado. Quanto ao quadro Os pastores da Arcádia, o rei fez com que ele fosse levado de Roma para a sua corte em Paris após a morte de Poussin. Foi assim que durante anos essa obra ficou ocultada nos seus aposentos. Somente depois da morte dele é que ela foi levada ao Louvre.


			Mas por que o quadro ameaçava tanto o poderoso Rei Sol?


			Talvez o motivo esteja relacionado com o trono francês e que poderia tornar Luís XIV o ilegítimo Rei da França. Daí o fato de ele ter privado Fouquet de todos os meios de comunicação e de ter escondido a prova de sua ilegitimidade nos seus aposentos. Isso também explica por que Saunière recebeu visitas de pessoas importantes, possivelmente ligadas à nobreza europeia.


			

			


			Será que Saunière conhecia a história de Nicolas Fouquet?


			Possivelmente, pois mais coincidências surgirão, se considerarmos que aquele relato dos manuscritos não foi uma farsa.


			Saunière foi a Paris para obter uma cópia exata do quadro de Poussin. Acontece que ele também havia requisitado cópias de mais dois outros quadros. Um é uma obra de David Teniers que não pôde ser identificada. O outro é uma pintura anônima que representa a coroação do PAPA CELESTINO V, e é a desse Papa que torna essa história menos misteriosa e decifrável.


			Quais são as coincidências?


			Poussin trabalhava no Vaticano na época em que Louis Fouquet, um padre, foi enviado para se encontrar com ele. Também foi no Vaticano que Poussin pintou seu famoso quadro. Séculos depois, aparece outro padre, Bèrenger Saunière, requisitando uma cópia dos Pastores e outra de uma pintura de um Papa, Celestino V. Por quê?

Bom, isso só seria possível se esse mistério não estiver relacionado somente com a posse do trono francês, mas também envolvesse todo o Vaticano, é óbvio!


		




		

			

			


			Sandro Botticelli


			Vamos deixar Os pastores de Poussin para depois. Como afirmei que ele é a chave para entender certos mistérios do Priorado de Sião, o que seria antes mais adequado analisar do que a obra e a vida de Leonardo da Vinci?


			Para isso, temos que dar uma rápida olhada naquele que aparece como o antecessor de Leonardo na suposta lista de Grão-Mestres do Priorado, Sandro Botticelli. Afinal de contas, ambos foram amigos e trabalharam juntos durante algum tempo.


			Sandro Botticelli foi um dos maiores pintores da Renascença. Nascido em Florença, lá ele viveu a maior parte de sua vida. Sua arte foi marcada pela leveza, sensualidade, graciosidade e a ênfase na beleza como reação ao naturalismo científico que se desenvolvia na época. Teve como grande patrono uma das famílias mais poderosas da Itália, os Médicis.


			Mas a questão aqui é saber se Botticelli poderia mesmo ter sido Grão-Mestre do Priorado de Sião.


			Bom, se os “céticos” duvidam da participação de Leonardo no Priorado, se é que tal ordem existia naquela época, o envolvimento de Botticelli pode ser, digamos, mais verossímil, já que sabemos mui pouco sobre a vida deste grande artista. Para isso, basta preencher as lacunas com algumas informações forçadas, não?!


			No entanto, sabemos que Botticelli concebeu uma das artes mais pagãs da história e que ele também se simpatizava por filosofias esotéricas e herméticas, como o neoplatonismo, quando trabalhou para os Médicis. Outra curiosidade é que ele era vegetariano, assim como Leonardo, e veremos que essa informação será relevante. Mas, se quisermos achar mesmo um indício comprometedor, temos que analisar algumas de suas principais obras.


			

			


			Para facilitar essa análise, costumo dividir seu trabalho em duas fases. A primeira é a fase na qual ele adotou uma temática pagã. Inclui um período que vai de 1470 até 1490. A segunda é a fase cuja temática é mais religiosa. Inclui quase toda a década de 1490. Portanto, vamos chamar a primeira de FASE PAGÃ e a segunda de FASE RELIGIOSA, para melhor assimilação.


			Na fase pagã, Florença era “governada” pelos Médicis. Como Botticelli tinha uma estreita ligação com essa poderosa família, fica mais fácil entender por que ele se utilizou do paganismo clássico como tema.


			Na fase religiosa, o poder de Florença passou para o fanático monge Girolamo Savonarola. O que marcou muito Botticelli nesta fase foi uma crise existencial causada pelo afastamento de seus principais patronos do poder florentino após a morte de seu maior representante, Lorenzo de Médici, conhecido em sua época como Lorenzo, o Magnífico. O que se viu logo depois foi uma austeridade e moralismo marcados pelo radicalismo religioso e reformador de Savonarola, que mandava para fogueira aqueles que se utilizavam do paganismo como foco. Daí o fato de Botticelli ter usado uma temática mais religiosa nesta fase. Então vamos ver quatro obras divididas em dois grupos que representam muito bem essas fases. Começaremos pelas duas principais pinturas da fase pagã.


			[image: ]


			

			


			Essas magníficas obras foram encomendadas para enfeitar uma residência dos Médicis. Ambas representam a Deusa, ou o Sagrado Feminino, que é o princípio criador da natureza. A personagem que se liga a esse princípio na mitologia clássica é a Deusa Vênus, ou Afrodite, e é ela quem está bem no centro das duas pinturas.

Nessas pinturas, assim como em algumas outras de Botticelli, há uma certa configuração pentagonal formada pelos gestos das personagens. Vamos ver isso em detalhes, começando pela linda obra O Nascimento de Vênus, que é a pintura mais famosa de Botticelli. Para a maioria das pessoas, ela é sinônimo de pintura renascentista, assim como o David de Michelângelo é para a escultura. A primeira coisa que devemos fazer é identificar cada personagem para facilitar sua análise. Essas personagens representam entidades da mitologia clássica, como deuses e ninfas, e todas elas estão relacionadas ao princípio criador da natureza.
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			Identificadas as personagens, agora podemos falar sobre a configuração pentagonal que citei. Note que a deusa Hora com a Vênus parecem formar um pentágono invisível com os seus gestos. Hora parece querer ocultar a nudez de Vênus, que acabara de nascer de uma concha de madrepérola, mas realmente a impressão que se tem é que Hora está segurando alguma coisa, como um tipo de objeto invisível suspenso em sua mão. E, se prestarmos bem atenção nas faces do deus Zéfiro e de sua amante, a ninfa Clóris, veremos que eles parecem olhar para esse suposto objeto. E isso é interessante, pois, se percebermos bem, eles olham numa direção em que não há nada na tela, como se algo ali que não podemos enxergar existisse.
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			Aí está! Eis a configuração pentagonal. Agora, se ligarmos os vértices não adjacentes do pentágono,
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			descobriremos que o objeto, na verdade, era a famosa estrela de cinco pontas, o Pentagrama, que é o próprio símbolo da deusa Vênus. Assim como a Estrela d’Alva, que é outra maneira de se nomear o pentagrama, representa o planeta Vênus. Agora ficou claro que essa estrela está sendo segurada por Hora. Também ficou claro que Zéfiro e Clóris pareciam mesmo olhar para algo oculto. Seus olhares agora miram exatamente a estrela. E veja que, pelas suas expressões, eles parecem bastante surpresos, como se estivessem vendo algo maravilhoso, extraordinário.


			

			


			Vamos então para a segunda pintura, A Primavera. Mas primeiro devemos ver a identificação das personagens, como fizemos anteriormente.
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			Como podemos ver, agora temos os deuses Eros (Cupido), Hermes (Mercúrio) e as deusas Graças, que são aquelas três, além de Vênus (Afrodite), Zéfiro e Clóris, que já vimos na primeira pintura. Só não temos a deusa Hora desta vez. Mas, sobre Clóris, há uma coisa bem interessante aqui. Ela está representada de duas maneiras: uma é em seu estado de ninfa, porém, quando Zéfiro tenta abraçá-la, ela logo se transforma na deusa Flora, que era o seu outro estado. Foi muito criativa a maneira como Botticelli mostrou a metamorfose de Clóris. Isso nos lembra aquele dinamismo ou movimento de imagens muito familiar aos desenhistas. O próprio Leonardo utilizou do mesmo recurso em uma de suas pinturas, como veremos doravante. Mas agora, sobre a questão “se existe algum objeto oculto nesta pintura”, há uma pista reveladora, assim como havia no Nascimento de Vênus.


			Prestem bem atenção no Cupido. Repare que ele está com uma venda nos olhos e que sua flecha dá a impressão de estar sendo apontada para uma das Graças. No entanto, isso não faz o menor sentido, não até percebermos que as Graças também parecem formar um pentágono com seus graciosos gestos. Seguindo a lógica, utilizarei o mesmo método da pintura anterior.


			

			


			

				

					[image: https://i11.servimg.com/u/f11/19/61/65/87/quadro11.jpg]

				


			


			E, ligando-se os vértices não adjacentes,
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			temos aí, novamente, a estrela de cinco pontas. A Estrela da Deusa! E, assim como os olhares de Zéfiro e Clóris no Nascimento de Vênus, percebemos agora que a flecha do Cupido aponta DIRETAMENTE para a estrela!
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			E bem para o centro dela!


			Faz sentido, não?! Isso só prova que Botticelli quis mesmo ocultar a estrela de cinco pontas nesses dois quadros, o que não é de se estranhar, pois eles representam a deusa Vênus ou o Sagrado Feminino, e a figura que a simboliza é justamente essa linda estrela.


			Seria então Botticelli um adorador da deusa? Se a resposta for sim, aí está um indício de envolvimento com alguma Sociedade Secreta.


			Todavia, uma coisa importante deve ser ressaltada: a estrela de Vênus parece ser o centro de tudo o que está acontecendo nas pinturas, ou seja, toda a dinâmica dessas representações gira em torno dela. Na primeira obra, vejam como Zéfiro sopra sobre ela. E na segunda, além das ações de Cupido e das Graças, que parecem estar adorando a estrela, vejam como Flora se dirige para ela jogando as suas flores e o deus Mercúrio espanta as nuvens de cima dela. Parece que todos manifestam as suas forças criadoras para essa sagrada figura. E, é claro, a deusa Vênus está fazendo um gesto em direção a ela, como se estivesse abençoando-a, o que não poderia deixar de acontecer, pois já vimos que a estrela é o símbolo dela. Por falar nesse gesto, vejam que no Nascimento de Vênus ela aponta sua mão para a direita, enquanto em A Primavera ela a aponta para a esquerda. Essas são justamente as direções em que a estrela se encontra.
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			Mas por que na primeira pintura Vênus está nua e na segunda ela está vestida?


			Boa pergunta! Ela está nua na primeira porque está nascendo, ou seja, o princípio criador da natureza está começando a se manifestar. Na segunda, ela está vestida porque o princípio criador já está em plena maturidade. Em outras palavras, está na PRIMAVERA, daí o nome da obra.


			Bom, já temos o primeiro indício, mas o mais importante ainda está por vir. Vamos passar para as duas pinturas da fase religiosa, que são a Crucificação Mística e a Natividade Mística.


			

			


			Apesar de Botticelli ter sido obrigado a retratar temas religiosos nessa fase por causa do radicalismo de Savonarola, mesmo assim encontraremos mensagens ocultas nestas duas pinturas. Começaremos então pela Crucificação Mística.
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			Logo de cara, já podemos ver um detalhe bastante revelador (a mulher que está ao pé da cruz).


			Aí está Maria Madalena, SOZINHA, abraçada à cruz de Jesus. Sabemos que é ela porque os artistas da Renascença a representavam com cabelos ruivos.


			E isso realmente é algo muito estranho. De acordo com os evangelhos, Maria Madalena não estava sozinha durante a crucificação. Havia mais mulheres com ela. Mesmo assim, Botticelli quis dar uma importância toda especial a ela. E, ainda por cima, retratou-a abraçando a cruz com muita paixão. Outro detalhe perturbador é a barriga de Maria Madalena, que está bem mais avolumada do que aquelas famosas barriguinhas que a estética renascentista tanto apreciava. Então, pergunto: será que ela estaria... grávida?


			Porém, o mais esquisito é o que vem a seguir. Há um anjo ao lado de Maria, que está segurando uma raposa, só que a maneira como o corpo desse animal está representado lembra muito a forma de uma letra S. E, ao lado do flanco esquerdo de Jesus, anexo à cruz, há uma coisa parecida com uma saliência escura que, com a cruz, parece formar algo como a letra P.
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			Um P e um S perfeitos! Estas letras sugerem alguma coisa? Priorado de Sião?!


			E se for só uma coincidência? Será?! Pois vejam o que há ao lado do flanco direito de Jesus:
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			Aqui estão dois pequenos emblemas que, vistos com mais atenção, não deixam dúvidas do que eles realmente são: A INSÍGNIA DOS CAVALEIROS TEMPLÁRIOS!


			

			


			Vamos recapitular! Isso quer dizer que Botticelli pintou um quadro que supostamente mostra Maria Madalena grávida e sozinha aos pés de Jesus, abraçando fogosamente a cruz, como se demonstrasse paixão e intimidade, e que, ainda por cima, ele também colocou as letras PS e a insígnia dos Cavaleiros Templários? Tudo isso numa pintura só? Bom, a obra fala por si mesma.


			Diante desses indícios, não há mais como negar que já temos informações suficientes para se dizer que aí está uma prova de que a lenda do Priorado pode ser muito mais antiga do que sugerem os acadêmicos. Mesmo assim, ainda é importante frisar que a raposa que o anjo está segurando também representa, além da letra S, a injustiça e a mentira. Nesse caso, o anjo mostra a raposa para Maria para lembrá-la da injustiça e da grande mentira que foi imposta a ela pela Igreja Católica. Dito isso, agora podemos passar para a próxima pintura, a Natividade Mística.
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			Esta é cheia de mistérios. Sua interpretação é belíssima, por ter tanto simbolismo esotérico para ser analisado. Nessa obra, posso seguramente dizer que Botticelli caprichou nos detalhes.


			

			


			Por exemplo, em cima da gruta em que está o menino Jesus, há no céu 12 anjos, que juntos formam um círculo ao redor da cena natalina. Isso aí representa a faixa ou cinturão do zodíaco, e cada anjo representa um signo zodiacal. A explicação para ele ter associado o zodíaco ao Natal é a de que Jesus como CRISTO não passa de um mito pagão relacionado com os cultos solares que comemoravam no dia 25 de dezembro o aniversário do Sol como divindade suprema. Qualquer estudioso sabe que o nascimento de Jesus passou a ser comemorado no dia do deus Sol somente no ano de 353, mais de 300 anos após sua suposta morte. Essa foi a forma que a Igreja Católica encontrou para suplantar os rituais pagãos do solstício de inverno. Agora vamos aos detalhes mais relevantes.


			Vejam que há dois planos nessa pintura. No primeiro se encontram três anjos abraçando cada um uma pessoa. Isso simboliza a união dos opostos, ou seja, o encontro do material com o espiritual. Em outras palavras, simboliza o Iniciado, que é o homem que logrou unir todas as suas contradições para gerar o equilíbrio. No segundo plano se encontra a manjedoura. Entretanto, há um caminho que liga esses dois planos e esse caminho também parece formar uma grande letra S.
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			Seria esse S uma abreviação de Sião, como na Crucificação Mística? E aqueles monstrinhos que estão no começo do caminho? Logo falarei deles, mas agora quero que olhem para o anjo que está ao lado direito da pintura, o que está segurando a cabeça de um camponês.
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			Na verdade, Botticelli colocou uma ilusão de óptica aí, mas disso falarei depois. Há mais detalhes nessa pintura que ainda não conseguiremos entender agora. Por enquanto, quero que saibam que a Natividade Mística quer nos dizer que o Iniciado, simbolizado pelos anjos unidos aos humanos, deve seguir um árduo caminho cheio de obstáculos, simbolizado pelos monstrinhos, para finalmente chegar à verdade, que é o mito de que Jesus é uma lenda, simbolizado pelos 12 anjos formando o cinturão do zodíaco. E o caminho que une o iniciado à verdade nada mais é do que o Priorado de Sião, simbolizado pela letra S, já que essa ordem alega guardar o segredo sobre a identidade real de Jesus.


			Mas isso é só o começo. No momento, o objetivo era achar indícios de uma ligação entre Botticelli e o Priorado de Sião. Porém, decidi deixar o melhor para o final.


			Infelizmente, muitas pinturas de Sandro Botticelli foram queimadas durante o governo repressor de Savonarola, o que nos faz pensar como seriam elas e o que poderiam nos revelar. Mas uma coisa para se pensar sobre a crise existencial que Botticelli enfrentou após a morte de Lorenzo é se os Médicis sabiam do segredo do Priorado, já que essa crise foi motivada pela perda dos seus principais protetores e amigos.


			

			


			E tão amigos eles eram que Botticelli fez questão de colocá-los numa de suas obras mais importantes, a Adoração dos Magos. Ele também pintou o retrato de Giuliano de Médici, irmão de Lorenzo, que mais tarde seria assassinado por causa de uma conspiração arquitetada pelo Papa. Veremos mais detalhes dos Médicis quando entrarmos nos mistérios de Leonardo.


			Existe uma obra de Botticelli chamada Madona e o Menino com Seis Santos, que nos mostra algo surpreendente:
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			Também conhecida como Sant’Ambrogio Altarpiece, ela representa a Virgem com o menino Jesus, e os seguintes Santos: São João Batista, São Francisco de Assis, Santa Catarina de Alexandria (que segura a roda do moinho na qual ela foi torturada), São Cosme e Damião (que eram os patronos dos Médicis) e Santa Maria Madalena. No entanto, há algo muito estranho e incomum na maneira como Maria Madalena foi representada. Confiram:
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			Agora sim não tem como negar! Aqui ela está CLARAMENTE GRÁVIDA! E é a Maria Madalena mesmo, pois ela segura um vaso de alabastro, como manda sua iconografia.


			É por essas e outras que devemos questionar se essa história de Priorado de Sião e de linhagem sagrada está mesmo bem contada. Ou os nossos ancestrais sabiam mais do que a gente ou alguém quer muito que isso fique em segredo. De todo modo, a Madona e o Menino com Seis Santos foi pintada por volta de 1470. Hoje ela se encontra na Galeria dos Ofícios, em Florença.


			No início dessa nossa conversa, aventávamos sobre a possibilidade de a lenda do Priorado ser apenas um mero conto de fadas criado em meados do século XX. Pois aí está uma prova de que a lenda de uma descendência de Jesus e Maria tem pelo menos 500 anos!


			Pena que as últimas obras aqui mostradas não são muito divulgadas. Talvez seja até de propósito, quem sabe...


			De agora em diante falarei sobre um dos maiores gênios de todos os tempos. Sem dúvida, Leonardo foi um dos artistas que mais marcaram a imaginação das pessoas. Após tantos séculos, suas pinturas, seus desenhos, sua maravilhosa obra científica e seus inventos, tudo isso continua vivo e nunca deixou de nos fascinar. São tantas as facetas desse gênio visionário, desse homem tão à frente de seu tempo, e tamanho é o seu legado, que é impossível ficarmos indiferentes quando o assunto é Leonardo. Prova disso foram os recentes debates acerca de sua participação no Priorado de Sião. Todos os meios de comunicação se mobilizaram. Até instituições religiosas se manifestaram. Tudo isso porque o seu nome constava numa simples lista de pessoas que juraram proteger o maior segredo da história. E, entre tantos nomes nessa lista, o seu foi o único que causou tamanha polêmica. 


			

			


			Hoje as pessoas se perguntam se Leonardo colocou mesmo mensagens secretas nas suas pinturas. Mas o motivo para tais especulações é muito simples. As suas obras estão tão recheadas de enigmas que até mesmo os maiores especialistas ainda não conseguiram entender-lhes o significado. Então será que está faltando alguma peça nesse complexo quebra-cabeça? Uma única peça que escapou aos olhos de todos e que poderia nos revelar toda a verdade sobre a sua história? Ou tudo não passa de pura fantasia? Só há uma maneira de saber. Se essa peça realmente existir, talvez a chave esteja no que Leonardo jurou proteger em nome do Priorado de Sião...


			Uma criança!
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